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l C I C I S S ACCESORIOS;REPARACIONES Y PIEZAS SUEUAS 

? Balmes. 62 T F f * ^ I f " ! A H i 
B A R C E L O N A 

Telefono 144^ S A N R o M A 
MIMI riii·iii; i tu inn i in nin nu ii utMiiiHiTin niïn in 

REVISTA ILUSTRADA DE SPORTS 

Oficinas: Balmes, 54, imprenta : Teléf. 2689-A 
: B A R C E L O N A : 
Aparece los dias 1 y 15 de cada mes 

. 75 céntimos 
. I peseta 

Preciós de suscrlpción 

Número suelto corrienle 
» > airasado 

Kspafia, an ano 15 pesetas 
Extranjero, un afio 30 id. 

Pagos por adelantado 
Preciós de los ammcios, según tarifa núm. 3 

Medailas 
Insisnias 
Objetos 

para 
p r e m í o s 

HUGUÉNIN FRERES & Co.-LE LOCLE (Suiza) 
Los màs Importantes del mundo 

Repiestitanles: m m ï Hm : Bmcli, 13. pial. - BARCELONA 

M E 3 0 R E Vd . l a suspensión 
de su camión montando los 

Bandajes extra-flexiblei 

BERGOUGNAN 
D u r a d ó n , F lex ib i l idad, Conservac ión 

E c o n o m i a 
BARCELONA 
Rambla Cataluna, 76 
Teléfono 3169-A 

BILBAO 
Ekano , 17 

SEVILLA 
Antonio Salada, 9 

MADRID 
S a g a s t a , 1b 

Teléfono 2810 



Las mejores marcas 
de 

A u t o m ò v í l e s d e t u r í s m o 
C a m i o n e s y O m n i b u s 
Motos y Ciclos : Accesorios 
E q u í p o s : P u b l í c a c i o n e s 

estarón expuestos en el 

I I I S a l ó n I n t e r n a c i o ­

n a l d e l A u t o m ó v i l 

(DECLARA DO " O F I C I A L " P O R EL 
G O B I E R N O DE SU M A 3 E S T A D ) 

que se verificarà en barcelona 
en los días 

2 a 1 3 d e A b r i l d e 1 9 2 4 

en el 

P a l a c i o d e A r t e M o d e r n o 
( P A R Q U E D E M O N T J U I C H ) 

Organizado por la 
Confederación de Càmaras Síndlcales 
Espanolas del Automovi l lsmo y Ciclisme 

STAD lUM 
recomienda a m 
lectores la visita 
a esta solemní-
sima Exposición 



B O C I N A B O S C H 
E s una novedad en avisadores elecfricos que 
responde a todos los reglamentos oficiales 
Produce un sonido uniforme original y 

melodioso de gran alcance 
Produce a volundad un sonido fueríe para 
carretera y otro menos intenso para dudad 
A pesar de su gran potencia sonora consume 
una cantidad ínsignificante de corriente 
Su aspecte es elegante y su construcción 

esmeradisima 
Se fabrica para tensiones de 6 y 12 voltios 

y en dos tamanos 

M F. XAUDARO Y CIA. 
B A R C E L O N A , Aragón, 254 / MADRID, üénova, 3 



E n l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l 

d e l A u t o m ó v i l 

que tendra lugar en el Palacio del Parque de Montjuich 
del 2 al 14 de abril, la marca 

expondrà sus modelos 1924 en los stands números 53, 54, 77 y 78, 
demostrando su supremacia en chassis y carrocerías 

El chassis BUICK, como saben todos los «connaisseurs», se ha anticipado al pro-
greso por reunir el conjunto de características mas modernas y de mejores resultados 
demoslrados por la practica. Su buen acierto] lo confirma que las han adoptado y las 
estàn adoptando las principales marcas. Sus carrocerías, procedentes de los renom-
brados talleres F1SHER, reúnen inmejorables condiciones de confort, elegància y 
distinción. También estarà expuesto el nuevo tipo SEDAN-LIMOUSINE,-que tanto 
éxito ha obtenido, por reunir las cualidades de turismo y ciudad. En cuanto al precio, 

el BUICK conserva con gran firmeza su lema 

FAMOSO POR SU CALIDAD Y PRECIO 
debido a los grandes estudiós técnicos y extraordinarios elementos de que dispone 

la fabulosa entidad General Motors t ' xpor t Company 

Salón, Exposición y Demostraciones: Plaza de Letamendi, 17 

Agente genera l pa ra Espana 

F . S . A B A D A L 

B A R C E L O N A 
A r a g ó n , 2 3 9 - 2 4 5 
Plaza L e t a m e n d i , 17 

M A D R I D 
A l c a l à , 6 2 
Mon tesa , 47 

S T A D l V M 



En las XII Horas, una sola motocicleta lubrificada con 

S p i d o l e i n e 
B A T E I E l L - R E I O O R D 
con la gran diferencia de 174,372 km. de ventaja sobre los 
recordsestablecidos, realizando en las XII Horas 029,630 km. 
Categoria motocicletas 250 c. c. 

1 0 Manuel Cantó, sobre'Velocette', C p \ 5 ^ J ^ | o Í i % 0 
• engrasada con aceites ^ p i d O l d l l t S 

Subida al Puerto ^e .Guadarrama 

1 0 Manuel Cantó, sobre 'Veiocette', ^ y \ • ítJ ff\ I i y i 
• engrasada con aceites V f l d l l w I l l t S 

En 6 minutos 42 segundos 'j,,, R E C O R D 

S.K. E. de Lubrificantes ïïS^ïïm 
Delegac ión en M A D R I D i A lbe r to Agu i le ra , 60 

A s e n t e o f i c i a l e n B a r c e l o n a 

de Automóviles, Gamiones y Tractores F O R D 
EL AUTQMÓVIL UNIVERSAL 

A . C a s a j u a n a : D i p u t a c i ó n , n ú m . 2 7 9 : B a r c e l o n a 

LINCOLN flgente para Cataluiia y Baleares 

H . C A S A M E I L E S 

íxposinón: Diagonal, 393 - Venlas: ímm, 235 

MM·HIHI·MIMMiM·IMMiMMMIlMtHIMMIlllMIUIIIIIMlIMMI·HMMIMMMMMIlHIlllM·liniMMIlMIlllMIIMI 

jj Agente oficial en Barcelona J P ^ ^ J ^ J ^ !! !| de Automóviles, Camiones y Tractores J L M S ^ J L ^ !! 
ü E L AUTOMÓVIL UNIVERSAL \\ 

Ü J . G . A l o n s o , S . e n C : Cortes, 499 : BARCELONA |{ 
M 
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L I N C O L N 
EL COCME DE LUJO Y CALIDAD 

l a s m a r a v i l l a s d e l m u n d o 
Lja conocidas, ha venido a agregarse 

t - la creación de un asombno d e in^eniena; 
El motor L I N C O L N , basado sobre los prindpios 
del motor L l fcElLTY de fama mundial en la 
gíran ^uerra^ui jas maximas de in^eniena, han 
dventajado en ocho cmos.al motor n't mico corrienie. 

Para i n f o r m e s , d i r i ^ i r se a los atentes LINCOLN 



R A F A E L B I A N C H 
pilotando un 

STUDEBMER 

I 

estrictamente de sèrie, capotado y equipado 
en turismo 

bate todos los records 
existentes en el recorrído 

B a r c e l o n a - M a d r i d 
estableciéndolo en 

10 horat 52 minutot 58 tegundot 
tiempo cronometrado officíalmente por los senores 

Ocampo y Martínez, cronometrístas oficiales 
del Real Automóvil Club de Espana 

A g e n c i a E s p a n o l a 

i Síevenson, Romagosa y €.la 
V a l e n c i à , 2 9 5 B a r c e l o n a 

S T A D I U M 



-ROMEO 
G a n a d o r e n e l a n o 1923 d e : 

Círcuito del Mugello 
Garniano Tignale 
Targa Florio 1923 
Copa delSavío 
Copa del Garda 

P a r m a P o g g i o d i 
Bercetto 

Circuito de Cremona 
Gran Premio Tu ris -

mo, Monza 
Copa de los Alpes, etc. 

E s e l c o c h e M A S R A P I D O d e l m u n d o 

R . A n d r é s G . y F a b i à 

BARCELONA: Lauria. 73 MADRID: Serrano. 20 

iiiiitiiiiiiiiiiiiMiiniiiiiiiniiiiiiHiiriaiiiniiniiiniitiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiî  

TRIUNFO DEFINITIVO DE LOS LUBRIFICANTES 

L U B R O I L P U R O L E N E 
I Gran Premio Penya Rhin 1922 

1.° Lee Guiness, 'Ta lbo t " 
I 3.° Mauricio Ramassotto. "Ch i r ib i r i " 
| 4.° Seegrave, -Talbot" 

| Campeonato R. M. C. C 1922 
I 1.0 Zacarlas Mateos, "Harley-Davidson" 

2.° M. Fuentes, ••Harley-Davidson" 

II Tro feo Armangué 1922 f 
1.° Benoist. ' Salmson" | 

2.° F. Armangué. "Lo ryc " 
3.° Saiter, -Loryc" | 

Cuesta Rabassada | 
1.° P. S a t r ú s t e s u i . " B u g a t t i " i 

2.° 2. M. Morè, ' •Dav id " 

Gran Premio Penya Rhin 1921 
i 1.° Pierre de Vizcaya, ••Bugatt i " .'2.° Mones Maury, " B u g a t t i " i 

rarai L U B R O I L P U R O L E N E I 

T h e P u r e O i l C o m p a n y , S. A . E. 

| Fontanella. 6 BARCELONA i 
Madrid : Valencià ; San Sebastian ; Sevilla I 
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AIITOMOVUES 

A P P E R S O N 
6 ¥ 8 C I L i N D R O S 

0 * ï » 
4 c i u n d r o s * n ! i · i r « f 

D I A T T O 
4 C I L I N D R O S * V Z u i S ; 

A l R E A 
4 C I U N D R O S • 1 2 X 1 8 H P . 

CONCESIONARIO I X -
CLDSIVO P A M ESPANA 

y m m o r a 

B A R C E L O N A 

ü.IKAGE, TALLERES ¥ OFICINAS: S A L Ó N DE E X P O S I C I Ó N : 
nnnlaner, 78 : Tel. 1394-6 R. Catalana, 129 : TeLl59l-G 

S T A D I V M 
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i ^ t a d i u m 
REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

STADIUM.,. nombre que conserví loda la noblcza de sa abolengo, que evoca los díasde oro delascivlUzaclones heléníca y latim, 
madres de la cultura universal moderna, y que lleva a nuestra mente una visión faniàslïca del estadio Ideal de los tiempcs 
actuales, como inmenso recinto formado por el orbe enlero. donue se rinde fervoroso culio a los clàsicos certàmenes atlétlcoi: 

a la hípica, a las regatas y a los jucgos deportivos contemporaneos; donde las anliguas carreras de carros han sido substitnídaï. 
K'acias a los grandes progresos industrlales, por Us de bicícletas y por las de grandes y pequerios vehfcuios automóviles, que hcy 
corren triunfadores y veloces por la tierra, por el mar y por el cielo, acortando distancias. salvando fronteras, brlndando «I turisno 

i mundial las bellezas naturales y el conocímlento de todos los paises. — A. 

i i imt i i i r i i i i i i iMni i iMi i ir imi i imi i irmmimi i i i i i i imi tumi i 

ESPANA EN LA OLIMPÍADA 

Mtiiiiiiinmninii iiDiiiiiiniiinnuiuuu·; 

1*- 3 

Boceto del art ist ico distintivo adoptada 
por e l Comitè Olímpica EspOfíól para 

la pròx ima Olimoiada de Par is 

l l i l iHini i i ir t i l i i i i i i i ini i i i i r tMtMiiMii i i i i i i i i i ini iMii i i i ini i i i i i i i i i i i i l i i i i i i l i i i i i l l l l l l l l l i i i i l l i i i i i imii i i l i i i i i i i i i i i imii i i 
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L A VIII O L I M P Í A D A 
L A S U B S C R I P C I O N N A C I O N A L 

El Sindicato de Periodistas Deportivos inicia la subscrip-
ción en Barcelona 

DOCUMENTO OFICIAL 

EN estos momentos supremos, cuando el nombre de la nación deportiva va a 
jugarse una caria decisiva ante la pròxima Olimpíada, el Sindicato de Perio­
distas deportivos, frente al incomprensiüle silencio de qulenes mós que los 
periodistas deben escuchar el Uamamiento del Comitè Ollmpico Espaiiol, 

levanta su voz para apelar a esos sentimientos deportivos de que se ha hecho gala 
en estos últimos tiempos, para rogar a todos, sin distinción de clases ni jerarquías, 
que aporten el grano de arfcna necesario a fin de que la nación no pase en 1924 
por la afrenta de una ausencia en Parfs después del afortunado ensayo de Amberes 
en 1920. 

El Sindicato de Periodistas Deportivos, que si bien se ha preocupado del apoyo 
y socorro de sus asociados, slente todos los grandes entusiasmos por la causa 
deportiva y que al unlsono del avance deporlivo ha venido prosperando. no puede 
pasar en silencio el Uamamiento que se hace a la masa deportiva, y a pesar de 
que sus fuerzas no debe ni puede distraerlas en larea ajena al provecho de sus 
asociados, conocedor del alto criterio intnensamente deportivo de los mismos, y a 
costa de un verdadero sacrificio bien superior a sus fuerzas, tiene el alto honor de 
encabezar la suscripclón abierta para sufragar los dispendios que representan 
preparar y trasladarse nuestros atletas a Paris. 

El Sindicato de Periodistas Deportivos ofrece las primeres QU1NIENTAS PESE-
TAS, aun reconociendo que es un verdadero ótomo su donativo, pero quiere con 
ello significar que sus asociados no sólo predican, sinó que dan el ejemplo; quiere 
que su primer paso slrva de invitación para hacer lo propio a la prensa, entidades 
y personalidades que pueden hacer lo mismo con mayor motivo, en més grande 
proporción; quiere, en fin, el Sindicato atender de una manera concreta el ruego 
que le dirigló el Comitè Olfmplco Espaftol, y lo hace plenamente, llegando hasta 
donde puede. 

Los periodistas deportivos de Barcelona creen con ello haber cumplido uno de 
los alfas deberes que le impone esa cruzada en pro de la regeneración de la raza, 
brindando con el ejemplo. Si de veras exlsten sentimientos deportivos, bien patente 
es la ocasión para demosfrarlo; si existe el pleno convencimiento de que en Paris 
por lo menos hemos de dar fe de vida y no pasar por ei bochorno mundial de una 
ausencia, que nuestro modesto ejemplo halle imitadores. No otra cosa pretendemos 
que volver con mayor éxifo, con mayor eficàcia, a experimentar las agradables 
emociones de Amberes de 1920. 

El Sindicato de Periodistas Deportivos brinda su móximo esfuerzo como ejemplo 
el més préctlco en estos momentos; que en la proporción debida lo sigan desde el 
més alto servidor de la nación hasta el més modesto de los obreros. Si ello se 
obtiene, habremos logrado nuestros propósitos. 

Los periodistas. pues, creen haber cumplido a conciencia su misión en estos 
momentos de angustia, pero supremos, solemnes y decisivos para el deporte. 

La suscripclón, pues... contlnüa abierta. 
Por el Sindicato de Periodistas Deportivos: 

J. M. CO DE TRIOLA F. A. CANTO ARROYO 
Presldtnle Secrelarlo 

Barcelona, Marzo de 1924. 
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La I I I Exposíción Oficial e Iníernaciònal 
del Auíomóvi l , del Gelo y de los Sporís 
D e l 2 a l 1 4 a b r i l 1 9 2 4 : P a l a c i o d e A r í e M o d e r n o ! P a r q u e d e M o n t j u i c h 

• 

LA EXPOSÍCIÓN DE J9I9.—El Salón principal del Palacio de Bellàs Artés 

SON las cuatro de la tarde. El salón de actos 
de la Cúmara Sindica! del Automóvil pare-

ce la antesala de un medico afamado. Esperan 
consultar con el Secretario general del Comitè 
de la Exposíción quince persones. Ello no nos 
extrafia: estamos en vísperas de la apertura 
del Salón. Dossenoritas cuidan,soIícitas, de la 
entrega de los carnets de expositor y de Ser­
vicio, amén de las invitaciones para el solem­
ne acto inaugural. 

—iA quién anuncio? — me pregunta una de 
las amables seíloritas. 

—Al director de STADIUM. . 
Se abre la mampara del amplio despaclio se-

cretarial y mi mano izquierda estrecha efusiva-
mente la diestra del Secretario. 

—tMuchotrabajo?—esmi primera pregunta. 
—Enorme. Tiene usted que tener en cuenta 

que las Camaras no han creado un organismo 
independiente para la organización de las Ex-
posiciones, por la razón sencilla de que no 
existen fechas fijas, adoptadas con anticipa-
ción para llevarlas a efecto, y que entra, ade-
màs, en su propósito celebrarlas un aflo en 
Barcelona, otro en Madrid, otro en Sevilla, 
para no establecer nefastas competencias, cuyo 
mayor perjuicio estriba en el «decir de la gen-
te», que comprende que nuestros comerciantes 
en automóviles no logran entenderse entre 

sí, con dano manifiesto para sus intereses. 
—tCuàntos son ustedes para el trabajo de 

organización de esta pròxima Exposíción? 
—Aparte del Comitè organizador, consti-

tuído por valiosos elementos, que en toda oca-
sión y momento han tenido una concepción 
clarísima de su alta y delicada misión, rcali-
zando su difícil labor salvando con discreción 
suma todos los escollos que. suelen presentar-
se, el trabajo material lo llevo yo ünicamente, 
ayudado por dos senoritas, activísimas e inte-
ligcntes, auxiliares de secretaria. 

—tEstàn todos los stands ocupados? 
—Todos absolutamente y mós que hubiese 

habido. Hubiéramos podido utilizar los dos 
palacios, llenéndolos por completo, pero como 
nos gusta caminar sobre seguro, el Comitè se 
atemperó a lo solicitado, con arreglo a regla­
mento, en 31 de diciembre ultimo. De entonces 
acà han llovido las solicitudes a dòcenas y no 
se ha podido dar satisfacción a mijchas e im-
portantes casas que querían participar en nues-
tra Exposíción. 

—cCuàntas casas expositores hay? 
—Ciento treinta y ocho, estando represen­

tades de un modo brillantísimo, como podrà 
apreciarlo cuando visite usted el Salón,-nne^e 
naciones: Espaila, Inglaterra, Francia, Bèlgi­
ca, Itàlia, Suiza, Alemanie, Àustria y Norie 

S T A D I U M 
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Eictno.. Sr. D. E.. Bertrand y Serra 
Presidente del Comitè Organizador 

Amèrica. También tenia una casa holandesa-
solicitado un stand, pero el retraso experimen-
tadO' en sus talleres le ha impedido, bien a 
pesar suyo, participar en nuestro certamen. 

—iCuàntos stands hay ocupados? 

D. José Ciudad 
Vicepresidente del Comitè Organizador 

—Todos los que se han podido habilitar, ha-
biéndose anadido diez y nueve màs al primiti-
vo plano, trazado de mano maestra por el Di­
rector General de las Obras de la Exposición 
don Eduardo Ferrés. 

D. Arturo Elizalde 
Tesorero 

D. Eduardo Eerrés 
Director general de l is obras de la Exposición 

S T A D I U M 



ü. F. S. Abadal, Vocal D. M. F. Creus, Vccaí 

—cEn suma? van a exponerse en el Salón Automóvil ? 
—Ciento çincuenta y nueve stands para —Hasta el momento presente, muy cerca 

chassis y coches de turismo, ciento veinticinco de 7.000.000 de pesetas. El seguro de incen-
para accesorios, cuarenta y tres para camioiíes dios, rayo, robo e inf idelidad lo tenemos hecho 
y once para carrocerías. por la cantidad de 7.500.000 pesetas en catorce 

—éQué valor representan los géneros que compafiías aseguradoras, las més importantes. 

D. Baltasar Fiol, Vocal 

• 
• 

-

D..-Antonío Nicolau. Vocal 

S T A D I V Sl 



D. Enríque Tarrida, Vocaí 

—cQué marcas estaràn representadas en el 
Salón? 

—LAS MEJORES DEL MUNDO, como rezan 
los anuncios que hemos mandado publicar en 
los principales periódicos de la península. Vea 
usted la lista con los nombres de las marcas: 
Bspafla estarà representada como siempre, y 

D. José M. Vailet, Vocal 

muy dignamente por cierto, por La Hispano 
Suiza y Elizalde, amén de un nuevo coche-
cito construido en Barcelona, el Storm, que 
presumo que dard que hablar. 

Las demés naciones se veràn representadas 
por los Rolls Royce, Aust in , Sunheam, 
Daimler, Morr is Motors, Berliet, Peugeot, 

l l i r ' ' 

D. Harry Walker, Vocal D. José Bofill, Vocal 

S t A D I U M 



D. Narc iso Masferrer 
Secretaria generat 

Amilcar, Kochet <& Schneider, Renault, Lo-
rrain-Dietr ich, Chenard <& Walker, Sene-
chal, Bugatt i , Salmson, Delaltaye, Far-
man, Delage, Rally, Cltroén, Talbot, Mors, 
A. S. Donnet-Zedel, Uotchkiss, Panhard 
<t' Leoassor, Delaunay-Bellevi l le, Bignan, 
De Dion Bouton, La Licorne, Octo, Scap, 
Únic, Fiat , Lancia, Diatto, I ta la , A l fa Ro­
meo, Issota Fraschini, Mineroa, L'Auto 
Metal lurgique, FJxcelsior, Stei/r, Genestin, 
Opel, Austro Daimler, N. A. G., O. M., 
Dux, Presto, Buick, Maxwel l , Stutz, Ford, 
Lincoln, Studebaker, Cheorolet, Hudson, 
Essex, Packard, Hupmobile, Chandler, 
Cleoeldnd, Cadil lac, Oldmo-
bile, R. E. O.. Dodge, F ica , , 
Rugby (Star), Durant, Over-
land, Wil ly f fnigt, Apperson, 
Aurea, Ockítind, Seat, etc. 

Concurre ademàs a nuestra 
líxposición el Centro Electro-
técnico y de Comunicaciones de 
Madrid, que exhibiré: un chassis 
automovi! con motor proyectado 
y construído en los talleres de 
Madrid; un modelo de camión 
protegido para defensa de co-
lutnnas de automóviles, con esta-
ción radiotelegràfica, y una es-
tación radiotelegràfica para ca­
mión protegido, construïda y 
proyectada por los valiosos ele-
mentos de que dispone el refe-
rido Centro Electrotécnico. 

Por lo que a camiones se re-

fiere, se exhibiràn las siguientçs marcas: His-
pano-Su iza , Et izalde, Saurer, Ber l iet , 
Robey, Lat í l , Unic, Scemia, Magirus, Vo-
mag, Cheorolet, Renault, N. A. G., Ford , 
De Dion Bouton. Steyr, Peugeot. 

En cuestión de carrocerías, es lastimoso que 
Gaborit, de Paris, que estaba inscripto, no 
pueda venir por efecto de una huclga; pero en 
cambio veremos unos lujosos trenes presenta-
dos por Fiol, por Farré, por Carde Escoriaza y 
por la famosa casa inglesa Windovers, que ha 
carrozado los coches que presenta Daimler. 
Esto amén de otro número infinito de esplén-
didas carrocerías de las mejores marcas con 
que vendran dotados los coches inscriptos por 
las casas constructoras. 

Motos, velomotores, bicicletas, los presen­
tat! las afainadas casas Alcyon, B. S. A., D. 
K. IV., F'rance Sport, Do l la r , Harley-Da-
vidson, Indian, Omniom, Peugeot, Royal 
Enfleld, Rejna, Ziindapp. 

La üsta de las casas expositoras de neumà-
ticos es notable: entre otras, Michelin, Ber-
gougnan, P i re l l i , Klein, Goodrich, Dunlop, 
Grammont. 

Motores marinos: Hlspano Suiza, Cai l le, 
Parsons, Robey, Badouni. 

Tractores: Cletrac, Fordson, La Crosse, 
Olioer: 

Y en matèria de accesorios, bien se expresó 
quien dijo hace pocos días en uno de nuestros 
més importantes pcviódicos, que toda la exten-
sísima gama que puede ofrecer esa matèria es­
tarà digna y espléndidamente representada en 
el III Salón Automóvil barcelonès. 

Calcule usted lo que puede ofrecerse al pu­
blico en ciento veinticinco stands. Todo cuanto 
requiere el automovilista, todo buscado y re-
buscado on las mejores fuentes para procurar 
rendir al comprador el màximo Servicio. 

—iQuiénes tienen adquiridos mayor número 
do stands? 

—Bertrand y Serra, el presidente del Comi­
tè, para las firmas que representa cuenta con 
catorce stands para exponer coches, motos, 

LA EXPOSICIÓN DE 1922 
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camiones, tractores, autocíclos. Mariano San­
cho ocuparà doce stands de una superfície to­
tal de 252 metros cuadrados. Autolocomoción, 
S. A., dos de 120 metros cuadrados cada uno, 
amén dé uno para motocicletas. 
' —çHabró muchas fiestas? 
—Las que el Comitè disponga; pero si he-

mos de imos adaptando a la reglamentación 
internacional, no creo que sean muchas. El pu­
blico debe ir a la Exposición de Automóviles, 
cuando no a adquirirlos, a estudiar lo que re­
presenta la indústria automóvil: una inmensi-
dad de cosas úliles, aprovechables, que rinden 
un servicio practico a quien de ellas sabé apro-
vecharse para ganar tiempo y dinero. 

—cEs oficial la Exposición? 
—La Exposición es oficial por decreto del 

Gobierno de S. M. dictado en 19 de octubre 
último, merced a cuya disposición el Gobierno 
de Espana ha invitado oficialmente a todas las 
naciones a concurrir y prestar su apoyo a esta 
magna obra, y es internacional pbr acuerdo del 
Bureau Pennanent des Constructeurs d'Auto-
mobiles, comunicado a todas las Càmaras ex: 
tranjeras adheridas al mismo. 

TtPuede usted darme una idea del presu-
puesto establecido por el Comitè? 

—jPor què no? Calculamos | 
este afio los ingresos en unas 
400.000 pesetas. Tenga usted 
en cuenta que ei Comitè, con 
imiy buen acuerdo, ha rebajado 
èste afio el precio del metro 
cuadrado de los stands en quin-
ce p e s e t a s , de modo que 
nuestra Exposición es la mas 
barata de cuantas se llevan ce-
lebradas hasta la fecha en Es-
pafia y fuera de Espana. 

—éCuànto les cuesta a uste-
dés el Palacio de Arte Moder-
no? 

—No quiera usted saberlo. 
Somos el mejor, el único buen 
inquiiino de la futura Exposi- " La 

ción. Llevamos allí àtomos de 
vida moderna, y pagamos, pa-
garemps este affo por el alquiler 
bastante mas de 25.000 duros. 
Cierto que nos dan local, el 
adorno, la luz... 

,—^Podria usted decirme al-
gunos de los gastos presupues-
tos? 

—Algunos son curiosos. Te-
nemos presupuesto por las este-
ras 30.000 pesetas. Por los se-
guros, 10.000; por carteles y su 
colocación en Espafía, Portugal 
y America, Í0.000. Publicidad 
en la prensa, 50.000. 

—^Superarà esta Exposición 
a las anteriores? tSaldan uste-
des çon superàvit sus cuentas? 

—iSiempre! En el aflo, 1919, 
en la famosa Exposición de Be-

llas Artés, verdadéramente hermosa por lo di­
minuta, por lo coquetona, hubo un sobrante 
de 65.000 pesetas; en la de 1922 el superàvit 
sobrepasó las 150.000. Este aflo, si calcula' 
usted lo que supone la rebaja de 15 pesetas 
por metro cuadrado, el superàvit no podrà ser 
exorbitante, pero no me cabé duda que a poco 
que el publico responda a nuestros reiterados 
llamamientos, también reintegraremos alguna 
cantidad a los expositores. 

—cVendrà el Rey a visitar la Exposición? 
—Sus deseos son esos. Así nos los expresó 

cuando tuvimós el alto honor de ir a Palacio 
a visitarle, y de ello se habla en elevadas es-
feras, cuyos rumores no me alcanzan por la 
distancia que de ellas me separa, aunque a 
ellas me une intenso amor. Usted conoce mis 
ideas. Siento idolatria por el Rey, sportsman, 
que tanto ha influído y ha abogado tanto en pro 
de nuestras ideas. 

—tLa sesión inaugural serà solemne? 
—Así lo, espero. Hemos invitado a «nuestra 

Barcelona», a nuestro «amado pueblo», por 
cuya grandeza y glòria laboramos con fe infi­
nita, sin descanso ni desfallecimientos, para 
que venga a ver «nuestra obra», obra que 
tiende a'crear una indústria nueva, nuestra. 

LA EXPOSICIÓN DE 1922 
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espaflola, para grandeza. prosperidad y defen­
sa de nuestra pàtria. Esa es la labor que per--
siguen nuestras Qímaras; por eso viven unidas 
en defensa de un sacrosanto ideal y luchan y 
batallan, esperando como única recompensa el 
bienestar y la prosperidad del país. 

Unas frases de felicifación y de agradeci-
miento, emitidas por mí en los últimos mo-
mentos de nuestra entrevista, que el Secretario 
de la Exposición me dice transmitirà íntegras 
al Comitè organizador, y abandono aquel des-
pacho en que desde hace unos cuantos meses 
se trabaja en una empresa para la que anhela-
mos el éxito que tiene bien merecido. 

Y ahora, lector, cuando ya no queda espa-
cio, debo recomendarte una pronta y detenida 
visita al Salón que se inaugura maflana, y iina 
ligera advertència, yésta es... que esperé a ce­
lebrar esta entrevista con el Secretario del 
Comitè a que todas las visitas se hubieran au-
sentado de la amplia sala de la Càmara Sin­
dical. 

EI que espera bien impaciente es el regente 
de STADIUM estàs cuartillas, trazadas a la ve-
locidad màxima, para corresponder con mis 
queridos lectores y con todos aquellos que de­
diquen unos instantes, por breves que sean, al 
l l i Salón Oficial e Internacional del Automóvil 
de Barcelona, cuyo éxito està de antemano 
asegurado y que superarà a los anteriores. 

La inauguración 
El acto solemne de la inauguración del auto­

móvil se efectuarà manana mièrcoles, a lascin-
co en punto de la tarde. 

Estan invitadas todas nuestras autoridades y 
corporaciones oficiales. Amenizara la fiesta la 
Banda Municipal, ya que el Ayuntamiento tie­
ne acordado acudir en corporación. 

La comitiva oficial recorrerà las dos amplias 
naves del Palacio de Bellas Artés, visitando 
todos los stands, que nos consta han svdo ador-
nados con verdadero gusto. 

La decoración del Salón es esplèndida. Pen-
den del techo guirnaldas de flores y gallarde-
tes con los colores de las respectivas banderas 
de las nuevc naciones representades en este 
grandioso certamen. 

Para festejar la inauguración del III Salón 
del Automóvil, las entidades organizadòras han 
acordado la celebración de un banquete, que 
se celebrarà en la noche del jueves en el gran 
salón de fiestas del Hotel Ritz, convertido en 
esplèndido jardín de invierno. 

A este acto han sido invitadas todas las au­
toridades y la Prensa. 

Y al ;r a inaugurarse el grandioso certamen, 
STADIUM invita a todos sus lectores a qae se 
dignen rendir visita al stand n." 40 de la sala B, 
en donde hallaràn una amistad sincera que a 
todos por un igual profesamos. 

. . NARCISO MASFERRER 
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| Los aragonès hacen su debut en el Campeonal 
La primera eliminatòria termina, sin grandes ir 

ANTES de ayer se celebro la segundà vuelta 
de la primera eliminatòria para el cam-
peonato de Espafla de futbol, siendo los 

resultados los generalmente previstos. 
El Celta sucumbió en San Mamés por seis a 

uno — el fatídico campo de San Mamés y los ya 
también fatidicos seis goals de la delantera atlè­
tica—, en tanto que el Irún batia a los sevillanos 
por dos goals a cero, quedando asi netamente 
despejadas las dos pequeiïas incógnitas que la 
primera vuelta, con |os dos empates de uno a 
uno, había creado, 

El Madrid venció en Alicante y el Sporting 
de Gijón en Santander, aun cuando, como era 
de esperar, por anotaciones menores que las lo-
gradas en sus campos propios. 
«ÈiSólo el Stadium de Zaragoza tuvo la mala 
fortuna de sucumbir, en su propio terreno, por 
una diferencia en el tanteador màs grande que 
la habida en el campo de Las Corts. 

Del ocho a uno oficial de acii al nueve a cero 
de Zaragoza media una gran diferencia en con­
tra del simpàtico once de la blusilla roja. 

Hemos de confesar que este resultado de! en-
cuentro en la capital de Aragón nos ha descon-
certado. 

iCómo, después de una primera parte con dos 
goals a cero, uno de ellos de saque de castigo, 
se dejan los aragoneses perforar siete veces la 
red en cuarenta y cinco minutos? 

èCómo aquellos delanteros que tan peligrosos 

La defensa del Stadium zaragonano intercepta 
oportunamen.te uri gran centro de Piera, que Sa-
mitier y Marti se disponian a convertir ineoita-

blemente en un goal 

Equipo del Stadium de Zaragoza, Campeón de Aragón 
de fut 

se mostraron en sus arrancadas en el campo de Las Cor 
que lograron por dos veces burlar la vigilància de Pi 
cual, no consiguieron en su propio terreno un solo tant 

Que los aragoneses, en el dia de su debut, en el imj 
nente campo del F..C. Barcelona, se sintieran fuerteïm 
te emocionados y, con ello, tuviesen sobre su potei 
adversario una desventaja notòria, es cosa màs que i 
turai. 

Ahí es nada tomar parte por vez primera al campeoi 
to espailol representando a Aragón; enfrentarse con 
Barcelona, cinco veces cam­
peón de Espadà; ir a conte-
ner el empuje de una linea 
delantera formada por inter-
nacionales, y todo ello rea-
lizarlo en el màs hermoso 
campo de Espafla, ante mas 
de veinte mil espectadores, 
frente a los representantes 
de la prensa deportiva màs 
nufrida y conocedora—per-
dónesenos la inmodestia en 
gràcia a la sinceridad—de la 
península. 

Y a pesar de la enorme, 
de la fantàstica desventaja 

Ventura, en una barridi 
fenomenal zan 
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le futbol de Espana sobre el terreno de las Corts 
.'ntes, de acuerdo con los resultados previstos 

m 

t once aragonès qlehd'tsmadà partí en el Campeonato 
Espana 

• 

ue esto representaba, los jugadores zaragozanos se mos-
raron valientes, decididos y peligrosos, marcando dos 
antos—con perdón del seilor Càrcer—contra ochò y ha-
iendo esperar que, en terreno propio, mejorarían mucho, 
icro mucho, la marca. 

No ha sido así y nos asombra. 
Solo una explicación podemos hallar a este fenómeno. 
El misterio de este enigma lo hallariamos tal vez en el 

emple formidable de la raza aragonesa. 
A mayores dificultades, a nuís grandes obstéçulos, 

mas tenacidad, mayor re­
sistència, mas formidable 
dosis de voluntad para vèn­
cer o, por lo menos, para ser 
més difícilmente vencido. 

Raza admirable que sabé 
aniquilar a los màs potentes 
ejércitos del mundo sin màs 
armas ni bagajes que un pe-
cho, una jota y una imagen 
de la Virgen, quiso, con esa 
voluntad férrea que se ha 
tomado malamente por tes-
tarudez, demostrar al publi­
co de la archideportiva Bar­
celona que Aragón, la màs tal, saloa a su equipo de un 

n o de Aícantara Foto Buyosa 

' I / -

famosa de las regiones de Espana, también en 
el futbol sabia luchar como las màs rancias je-
rarquías deportivas de Espana y sabia, si no 
vèncer, sí, por lo menos, resistir y aun atacar 
con brios extraordinarios, heraldos de .futuras 
victorias. 

Ya en Zaragoza la decoración variaba. 
Ya allí, ante su publico, en su propio terreno, 

la modèstia del equipo aragonès se sintió cohi-
bida ante la formidable actuación del quinteto 
de ataque del campeón de Cataluna. 

La intensa emoción del dia del debut habia 
pasado y.no existíai>.ni la desvenfaja del campo, 
ni la del desplazamiento, ni habia, y esto es 
sin duda lo màs importante para la moral del 
equipo aragonès, una multitud desconocida que 
los observaba.,que los juzgaba, que queria bus­
carien el los el valor real del futbol ismo ba-
turro. 

En el campo del Stadium, ante el publico del-
Stadium, aquellos muchachos valientes y ani­
mosos se sintieron màs jugadores del Stadium 
que representantes de Aragón y vieron en sus 
adversàries màs a unos visitantes amigos que a 
unos temibles competidores de campeonato. 

Sólo así podemos explicarnos la rota de los 
aragoneses en su propio terreno despuès de 
haber presenciado con agrado intenso su bonita 
exhibición en la arena de Las Corts. 

ENRIQUE GUARDIOLA I 

La actitud de Marti, el impetuosa, frente a Ven- \ 
tura, muestra claramente que el ataque barcelo- \ 
nista jugà este partido de Campeonato como un | 

match amistosa Fotos Claret I 
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Futbol : Del match militar Madrid - Lisboa 

l El equipo de selección militar madrlleno, que trlunfó sobre el representante de la guarnición de 
i Lisboa por la elocuente anotación de 5goals por 2. — De izquierda a derecha: Caballero, Mejia, 
i Quesada, Del Campo, Féllx Pérez, Monjardin, Suàrez, Trtana, Pololo, Quico Marín y Martínez 

| C N el Est'àdio Metropolitano de Madrid 
| .TL se jugó el partido de selecciones mi-
1 .litares procedentes de las capitales de 
ï Espafla y de Portugal, venciendo los 
| liuestros por una bonita anotación. 
| Ccn ocasión de este partido, una co-
| misión de militares portugueses, acom-
1 pafiando a su equipo, fué a Madrid, don-
| de füé objeto de cordialcs manifestacio-
| nes de fraternidad por parte de los mili-
| tares espafioles.. 
| El partido fué presenciado por el Rey, 
| acotrpanado de los infantes y de altas 
| personalidades, y fué el monarca quien 
I entregó los premios a los vencedores. 
| Por demés es decir que el encuentro 
| se desarrolló dentro de un franco am-
| bienle amistoso y que fué presenciado 
| por un publico enorme, que tributó a los 
| visitantes una calurosa ovación. 
| La visita del equipo militar portuguès 
| ha venido a estrechar los fuertes lazos 
1 amistosos que unen a los ndcleos depor- E l Rey entregando al capltdn del equipo militar 
| tivos de ambas naciones ibéricas. madrlleno los premios logrados en el encuentro 

I E l equipo militar <le Lisboa y la Comisión de oficiales portugueses presenciando como los ca- [ 
i pitanes se abrazan cordialmente antes de comenzar el partido. — Vieira, el guardameta lusl- i 

tano, arranca de los pies de Monjardin una pelota peligrosisima Fotos Alvaro | 
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| Nuevo record de Espana en los 5.000 metros | 

\ 

| Joaquin Miquel, en el instante de batir el record de Espana en la carrera de los 5.000 metros 

| T OS campeonatos socialés del F. C. Bar-
| L· celona y las pruebas de preseleccion de 
| nuestra Federación de Atletisme, han dado 
| un resultado brillante, sobre todo en la 
| prueba de los 5.000 metros. 

El record de Espajla, establecido por 
| Quipuzcoa hace vario.s afios en 16 minutos 
| 13 segundos, fué estrepitosamente batido 

por Miquel, el gran corredor del C. D. Es-
pafiol, con una marca^de 15 minutos 41 se­
gundos "u, y por el barcelonista Palau, 
llegado en segundo lugar, con un tiempo 
de 15 m. 42 s. 7,,. 

El famoso Jesús Diéguez, también del 
Barcelona, arribo tercero con bastante des-
ventaja sobre los citades. 

1 El pelotón al iniciar la carrera de los 5.000 metros. — Grupo de corredores que tomaron parle 
en la interesante orueba ' fotos Claret 

i • , . ; : . • 
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TXicàntam, ei deiantepo monii-
'i mentai z ínmbstílmbíz 

LOS dos partidos jugados por el Barcelona contra el cam­
peón de Levante, Club de Natación alicantino, tuvieron 

la virtud de demostrarnos a todos, de una manera plena e 
indiscutible, que Alcéntara, el mós famoso de nuestros de-
lanteros intemacionales, no sólo sigue siendo lo que siem-
pre ha sido, sino que, si cabé, ha aumentado en valor fut-
bolistico. 

Aquel Alcdniara reventador de redes que muchos creian 
ya muerto y ente-
rrado, ha resurgi-
do, màs seguro, 
màs fino, màs ràpi-
do en el pase, màs 
preciso, màs com­
pleto y, como siem-
pre, el màs formi­
dable de los chu-
teadores con que 
cuenta Espafia. 

El ala Piera-Sa-
mitier es un ala 
formidable y es, 
i ncuest ionable-
mente, el ala màs 
afiligranada, màs elegante, màs vistosa de cuantas se 
han visto jugar en nuestros campos, y cuidado que he-
mos visto desfilar parejas delanteras de fama mundial. 

Pero el ala Sagi-Alcàntara es màs científica, màs re­
posada, màs completa tal vez que la otra. 

La figura de Alcàntara, en los dos partidos contra el 
Natación de Alicante y en el partido contra el Stadium 
zaragozano, fué la del inconmensurable delantero todo 
precisión, todo ciència y, por encima de tales cualidades 
magníficas, destacóse el dominador del balón, domina­
dor que llegó a ratos a la categoria de prodigio. 

Aquella estupenda naturalidad con que Alcàntara, con 
la cabeza o con el pic, indistintamente, tocaba la pelota viniese de donde viniese, sin detenerla 
jamàs ni mi quinto de segundo, tuviese o no tuviese enemigo delante, y de una manera mate­
màtica la liacía llegar, en paso adelantado y preciso, a terreno de su ala para que esta centrase 
a placer, es cosa. que no la hemos visto hacer a nadie con la seguridad y con la persistència con 
que la realizara nuestra gran interior en tres partidos consecutivos. 

MARTÍN PAZ 

• 

Alcàntara, el fantàstica, en una de 
sus preciasas y precisas pases de 
cabeza, durante las partidas juga­
dos contra el Campeón de Alicante 

osa, el gran defensa del Club 
de Natación de Alicante, que saluó en 
varias ocasiones a su equipo de los 

acasas barcelonistas 

.•i'.iV-,' 

Alcàntara, el inimitable, en dos de los múltiples enormes pases can que demostro su calidad suprema 
de futbolista ante las Campeones de Levante Fotos Claret 
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Después de la V Vuelta motorista de 
regularidad a Cataluna 

Un veloz examen de hombres, de maquinas y... de drcunstancias 

I 

• 

El Citroèn de Quintana en plena regularidad. Medalla de oro. — Salas, que con Citro6n saca bum 
promedío y lamhién gana àureo premio. — El novel conductor de carreras, Cadlrat, ganador con su 
Salmson de una medalla de oro. Cadlrat progresa. — Como slempre, eldefender de Harley-Davidson, 
Mariano Bigorra, regular y satisfecho en su ataque al piso de la ruta. Medalla de oro. — El control 
de sallda establecldo en Tarragona, junto al bello balcón del Meditérraneo. — Ignacio Macaya diba-
jando una curoa y... la medalla de oro ganada cori su Indian. jLlegarà también Macaya a finalista 
del Campeonato, hogano?—Gaston, con su D. F. P,, pneus Bergougnan, consulta a Flotats al entrar 
en Tarragona. Gana la medalla de oro //... un minüsculo avance le arrebata la Copa de plata que ya 
tenia poco antes. — La Càmara Sindical del Automóvil, en la persona de su presldente, don Magin 
Malheu, en la carretera de Castellón... presidiendo la regularidad de su vehiculo. Medalla de oro. 

Peugeot, que gana una medalla de oro, muy bien gobernado por Baró Fotos Claret 

La clasif icación 
Copas de p la ta 

X. X., autociclo Ben/amin, 100 puntos.' 
Antonio Alà, motocicleta Douglas, 100. 

Medallas de oro 
Miguel Simó, velomotor D. K. W.,ÇRi pts. 

Rafael Salas, autociclo Citroén, 99. 
Nilo Masó, motocicleta New Imperial, 99. 
Cirode, autociclo Oc/o, 99. 
Ricardo Escaler, motocicleta Harley Dauid-

son, 99. 
1 lermenegildo Pareto, autociclo Salm­

son, 98. 

S T A D i.U M 
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Antonio Renom, side-car 
Har ley Daoidson, 98. 

Luis de Arana, motocicle-
la Cotton, 98. 

Francisco Torres, side-car 
Har lei) Daoidson, 98. 

Mariano Bigorra, motoci­
cleta Harley Davidson, 98. 

Juan Soler, autociclo Re­
nault, 98. 

Ignacio Macaya, motoci­
cleta Indíun, 98. 

Jaime Subirana, side-car 
Reading Standard, 97. 

Conrado Cadirat, autoci­
clo Salmson, 97 

Vicente Carrión, side-car 
Harley Daoidson, 97. 

Pedró P i , side-car In-
d ian, 97. 

Francisco Quintana, auto­
ciclo Citroèn, 96. 

X. X., autociclo X Z . , 96. 
José Baró, autociclo Peu­

geot , 96. 
Arturo Gastón, autociclo 

D . F. P., 95. 
O. Lokvik, autociclo Ci­

troen i 95. 
Antonio Garcia, side-car 

Harley Daoidson, 95. 
Cayetano Alegre, autociclo Cilroén, 94. 

Medallas de p la ta 
Ramón Ravetllat, motocicleta Reading 

Standard, 90 puntos. 
• X. X., autociclo Peugeot, 86. 
Gastón Chritin, motocicleta Victoria, 78. 
Luis Vila, motocicleta Zündapp, 39. 

Igual en el terreno técnico que en el depor-
tivo, puede conceptuarse la gran prueba de 
regularidad que terminó el domingo como una 
de las màs acabadas y completas que ha reali-
yado el Real Moto Club de Cataluila, y a cuyo 
éxito bajo todos conceptes contribuyó una per­
fecta organización, que halló el màs valioso 

Ala, como siempre, períto canta­
ble de la... carretera, cosida a su 
Douglas infalible. Ohtiene, por «de-

recho propio», Copj de plata 

complemento en la gran mo­
ral y magnifico estàdo de 
animo de los concursantes, 
ni que el trayecto resultase 
duro, ingrato, infame en 
muchas ocasiones, üna mi­
rada a la clasificación de-
muestra que los ganadores 
de la màx ima resistència 
fueron ciertamente o morta-
les afortunadísimos o unos 
héroes de lasmatemàticas... 
carreteriles; el número cre-
cido de ganadores de meda­
lla de oro, el que màs con 
sólo una diferencia de seis 
puntos ante el que perdió 
menos (ijsobre 835 Uilóme-
tros de recorridoü), demues-
tra cuàn igualadas estan las 
fuerzas morales de nuestros 
ases del motor, cuànta es la 
perícia adquirida tras una 
temporada muy fructífera 
del R. M. C. C. y cuàl es 
el grado de perfección de los 
«trastos» que permiten por 
los màs detestables caminos 
sostener los promedios re-
glamentarios. La ú l t i m a 
prueba 'de regularidad en 

torno de Cataluna tiene cl màs feliz califica-
tivo si se le nombra la prueba del equilibrio. 

* 
* * . 

Hemos dicho que hombres y màquinas reali-
zaron una tarea meritòria: puntualicemos, aun-
que a la ligera, esos méritos. 

Alà y su Douglas. Sin comentarios; nadie 
pudo dudar de que Alà obtuviese el màximo 
premio; la recompensa a su preocupación cons-
tante durante tres días; todos los cnemigos de 
Alà (enemigos deportivos de inscripción, se 
entiende) ya le reconocieron como el màs fa-
vorito en cuanto se inscribió. Ni que decir tie­
ne, pues, que realizó estupenda prueba. 

X. X., que oculta el nombre de un neófito. 

Francisco Torres, que alcanzó 98 puntos, sobre su moto con side-car Harley-Davidson. — Jaime Su-
òirana, ganador de medalla de oro, en su Reading Standard. — Pedró Pi, tambien premiada, en su 

side-car Indian Fotos Claret 
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Elhéroe de la prueba, Miguel Simó. Total: un 
cicló con pneus Bsrgougnan, un motor D. K. W. 
y una dosis de energia. Miradle en qué actitud 
mas resuelta le ha sorprendido el cristal de Claret 

logró copa de plata para su autociclo Benja-
min; otra victorià que tienc dos aspectos: el 
premio a la proeza ac un honibre y de un auto­
ciclo; el estimulo a un autociclista que también 
cuidó con verdadero celo de su sucrte «re­
gular». 

Miguel Simó es un muchachito animoso, de-
cidido, encarnado con la matèria de los valien-
tes, que montando un vulgar cicló provisfo de 
pneus Rergougnan, llevando en cl portabages 
un motorcito D. K. W., ha realizado la Vuelta 
a Catalurta completa, sin que su motorcito per-
diese el genio una sola vez, 
marcando kilómetros con unos 
ànimos dc héroe, ganando me­
dalla de oro legítimamentc y 
perdicndo, |[por un puntoü, la 
copa de plata. 

Nosotros le concederíamos 
la copa en premio al alto ejem-
plo que dió a todos los con-
cursantes... con un triste cicló 
y ' un tan soberbio como mi-
ntísculo motor D. K. W., ro-
dando sobre Bergougnan in-
falibles. 

Salas, Quintana, X. X., Lok-
vik y Alegre, pilotos en el 
Cifroén, una vez mós alcan-
zan para el maravilloso coche-
cito de predilección popular 
sendas medallas de oro. No ne-
cesita el CV/roiín precisamente 
triunfar deportivamente des-
pués de triunfar en la urbe, pero 
nuestros amigos de Autoloco-

moción, que también saben unir sus entusias­
mes deportivos a sus tareas comerciales, han 
querido así contribuir al éxito de la prueba y 
lo han logrado felizmente. 

Los nombres de Escaler, Renom, Torres, 
Bigorra y Carrión eran ya una garantia de 
succés para Harley-Davidson, que alcanza 
con todos ellos medalla de oro y que tambiér 
la alcanza con Antofiito García, un novel que 
ha resultado, deportivamente, un maestro de! 
side-car. 

Total, una buena jornada para Harley-Da-
úidson. 

Dos grandes figuras de la velocidad, Maca-
ya con moto y Pedró Pi con side-car, han con-
ducido sus rojas Indian a la victorià. El triunfo 
merecidisimo para quienes como Macaya y Pi 
tanta proeza han llevado a cabo en cuestiones 
de motor y para el Automóvil Salón que ha 
cooperado a las grandes manifestacioncs de-
portivas fiando en las grandes cualidades de -
la Indian, no podemos menos que célebrarlo; 
es decir, que es tan grande como merecido. 

D. F. P., ese coche que acaba de introdu-
cir entre nosotros el Qarage Sepúlveda con 
tanto éxito, alcanzó medalla de oro conducido 
por Arturo Qastón; la recompensa es también 
justísima. Doriijt, Frandín y Parant, que así 
se «despejan las tres iniciales», no pudo, por 
exceso de demandas, entregar tres autociclos 
para esta prueba; Flotats, un entusiasta del 
motor, cedió su cochecito de uso particular y 
con él Qastón lo ha conducido a la victorià, 
sin tener que preocuparse ni de preparar ni de 
reparar. «Un paseo placentero de inolvidable 
recuerdo», nos dice1 Qastón, el popular mecà-
nico; un paseo sobre ruedas Bergougnan, 
podemos anadir. 

Otro lugar preeminente entre los autociclos 
lo han ganado los Salrnson de Pareto y de 
Cadirat; ambos ganan medalla de oro y tam­
bién regresan, según nos dicen, encantadísi-

El soberbio Lincoln de don Miguel Casaneílas, que faooreció 
nuestra tarea informatioa, rodeado de publico que admiro sus 

cualidades excepcionales Fotos Claret 
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FI jefe de. equipo de los Citroen, Cayetano Alegre, que lambien para si alcanea medalla de oro. 
Ricardo Escaler, que sobre Harley-Davidson no alcanzó Copa por un solo punto, después de una 
brillantisima carrera. — El deportista Juan Soler, en autoctclo Renault, gana también medalla de oro, 

O. Loküik, sobre Citroen, premiado con medalla de oro 

mos, satisfechos de sus navíos rodados azul 
marino; Pareto, animado después del debut; 
Cadiraí, confinnando que es un excelente 
conductor para velocidad y para regularidad. 

Subirana gana una medalla de oro para su 
Reading-Standard, que de nuevo se impone; 
Luis de Arana, el simpatiquísimo corredor de 
velocidad, nos presenta las excelencias de la 
Cotton y se le premia con medalla de oro 
también; Soler alcanza asimismo la màxima 

Martiríún Abel, que sobre autociclo Benjamnín gana medalla 
de olata . Fotos Claret 

recompensa con esos coches-juguete Renault, 
que semejan estudies maravillosos; Cirode 
presenta con éxito su Octo y también alcanza 
una medalla del rico metal. En fin, Peugeot, 
la gran marca mundial, no podia quedarse a la 
zaga y gana un meritísimo lugar, bien condu-
cido por Baró, atestiguando las bondades de 
que registra a millares la historia deporti va. 

Y aunque en menor escala, no por ello de-
ben dejar de mencionarse: Ravetllat, sobre 

Reading-Standard; X. X . , 
sobre Peugeot; Chritih, cort 
Victoria, y Vila, con Zün 
dapp, que alcanzan una meda­
lla de plata. 

Sólo nos resta pagar una 
deuda de agradecimiento a don 
Miguel Casanelles, por la co-
laboración prestada a nuestra 
tarea informativa con s usober-
bio Lincoln. De las excelen­
cias, velocidad y cualidades ex-
traordinarias del ejemplar con 
que recorrimos las cuatro pro­
vi ncias catalanas, no sabemos 
dar una idea exacta; tal es nues­
tra admiración. Confesamosque 
el Lincoln nos ha resultado alga 
nuevo. — KANÏ . 
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U n s o l o a u t o c i c l o 

se ínscríbe para la 

V Vuelta a Cataluna 
del r. m. c. c. 

• 

cubriendo los 885 kms. 
sin la màs ligera panne, 
obteniendo, con bríllan-

tísima puntuacíón 

M e d a l l a d e O r o 
pilotado por D. JUAN SOLER 

Agencia RENAULT 
C a l l e C a s p e , 3 2 - T e l é f o n o 1 5 7 4 - S P 

BARCELONA 
S T A D I U M 



V Vuelta a Cataluna 835300 ki l ó m e t r o s l l l 

El mas famoso de los motores , el màgico y marav i l loso motor 

D . K . W . 
anade a su larga y gloriosa historia nuevo y esplendcntísimo triunfo haciendo la 

V Vuelta a Cataluna, 835,300 kilómetros 

De v i c t o r i à en v i c t o r i à i n i n t e r r u m p i d a , gana el m o t o r 

D . K . W . 
en Espana, ocho primeros premios consecutivos, en carreras consecutivas 

en que ha tornado parte 

V V u e l t a a C a t a l u A a 

i 
o M i g u e l S i m ó 

s o b r e v e l o m o t o r D.R.W. 
iNo sabías cual es la maravilla 
que en todas partes brilla 
con fulgores de glòria? 
Yo soy: yo, que a la Historia 
diré, cual Césai-j que, 
al llegar, vi y trmnfé: 
iiyo, el motor D. K. W.I1 

Motores D. K. W . 
Bailén,86.Tel. 1232-SP: Rbla. Catalufia, 106 (esq. Pasaje Concepción - BARCELONA 

Exposición Internacional del Automòvil - Parque de Hontjuich - Stand 48 - Barcelona - Del 2 al 14 Abril 1924 

5 y 1 0 H . P . 

imm, H 4.5 00 peselas 

kmmi desde 6.500 pesetas 

DELEGADO EN ESPANA : 

P. E S T E L A 
Balmes. 126 • Te lé fono 2372-G 

B A R C E L O N A 

EL AUTOMÒVIL 
ya no es hoy un objeto ex-
clusivamenle de lujo, sino 
necesario para trabajar y ha-
cer fortuna. En la nueva 
edición (tercera) del libro 

E l C a t a l o g o d e 

l o s C a t à l o g o s 

(OUÍA DEL COMPRADOR) 

cnconlrarà uslcd la marca que se adap­
ta a sus necesidades y cuanto nece-
sita para ser automovilista: contiene 
las caracterfsticas, preciós y direccio-
nes de todas las marcas de automó-
viles, camiones, motocicletas; des-
cripción de toda clase de accesorios; 
reglamentos, larifas y demàs datos 
útiles al sportman o comerciante auto­
movilista. INDISPENSABLE A LOS QA-
RAQES Y TALLEKES DE REPARACIONES 
Se vende a 4 pesetas en las 
librertas bien provistas v en la 
C A S A E D I T O R A 

T I P . C A T . C A S A L S 
Caspe, 108 : A p . 766 : Barce lona 
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E X P O S I C I O N 
INTERNACIONAL 
DEL AUTOMOVIL 
DEL GICLO Y DE LOS SPORTS 
Palacio de Arte Moderno 
Parque de Montjuich de Barcelona 
Del 2 al 14 de Abril òe 1^24 

Visite Vd. el Stand 
Núm. 40 - Sala B, de 

O a d i u m 

Día 14 de Abrii 1924 
DEDICADO AL SIN-
DICATO DE PERIO-
DÍSTAS DEPORTIVOS 
Clausura de la Exposición 
El producto de la recaudación de 
este dia se destina a la Caja de Pen­
siones y Socarro del SINDICATO 
DE PERIODISTAS DEPORTIVOS 
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V Vuelta a Catalufía 
23 , 24 y 2 5 d e m a r z o d e 1924 : 835 k i l ó m e t r o s 

U n s o l o c o c h e c i t o i n s c r i p t o d e l a m a r c a 

D O R I O T FRANDIN P A R A N T 

( N e u m à t i c o s B E R G O U G N A N ) 

c o n d u c i d o p o r A r t u r o G a t t o n , o b t i e n e 

M e d a l l a d e O r o 
Es el coche que satisface al més exígente 

I N T E R E S A N T E 

No habiendo podido, por exceso de demandas, la casa 
D. F. P. entregar tres cochecitos para la Vuelta a Ca­
talana, su Agencia en esta, acepiando el ojrecimiento 
de un cliente puso en linea el coche clasifícado, estric-
tamente de sèrie, sin preparación alguna para la prueba 

Agencia para Cataluna y Balear es 

Garage Sepúlveda 
S e p ú l v e d a , 1 5 0 : T e l é f . 2 4 0 1 - A : B A R C E L O N A 
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L O S NUEVOS 

M ACIZOS JLIRL·LLI 

TRAPEZOIDALES 
SEMI-ELASTICOS 

son el verdadero tipo 
de b a n d a maciza 
pròpia para las carre-
teras de nuestro país 

Pedid la nueva tarifa Marzo 1924 
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"L'ANNUAL" 
Anuatio - Diccionatio Universal de la Indústria Automóvil 

F u n d a d o e n IQOO 
ffjiHçp ^"•{.'rooj [65 1Z>o•> c•< 

'PftBJS.222,0oul«vard l'éníl·'c, PAKtS 

Obra de repulación mnodial qie inleresa ipalneate y a un llempo a los Induslrlales j a los tomemanles y al gran Públito 
C o n s t r u c t o r e s de a«esorio8, aeroplanos, 

— , camiones, canoas. carroce-
y C o m e r c i a n t e s rias, cycle-cara, màquinas-
hérramientas, material agrícola, motores, nio-
tociclos, ómnibus, utillaje, piezas sueltaa, side-
cars, tractores, vehiculos industriales, coches 

de turismo, voiturettcs, etc, etc, 
D E L M U N D O E N T E R O. 

222, B o u l e v a r d Pére i re - PARIS 
Precjo del tomo encuadernado: 25 frs. 

(portes aparte: 4 frs.) 

AMILCAR 
Agencia exclusiva para 
Ca ta lu f l a y B a l e a r e s : El preferido por 
^ S ^ S los sportsmen 

D o s n u e v a s v i c t o r i a s d e l a 5 H P . 

i 

t i p o c u a d r i l e t a 

Paris-Níza (1.434 kms.) - Categoria 750 c. c. : 11. Louis, ama­
teur, Medalla de Oro, la m6s alta recompensa 

Prueba en cuesta de la Turbie. Velocidad (Categoria 
750 c. c , monoplaza) : I.0, M. Louis 

Agente general para Catalufla 

Vicente Prat Bosch : Consejo de Ciento, 343 : Barcelona A 
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Z Ü N D A P P 

ideal nu \m ü M M 
M A N E J O F A C I L Í S I M O 
CONSTRUCCIÓN SENCILLA 
MOTOR DE DOS TIEMPOS 
P O T E N C I A : 2 V* H P. 
DOS CAMBIOS DE MARCHA 
M A R C H A E N V A C Í O 
: : E M B R A G U E : : 
M À X I M A P O T E N C I A 

E N T R E G A I M M E D I A T A 
DESDE NUESTROS DEPÓSITOS DE 

B I L B A O , M A D R I D Y B A R C E L O N A 

Pida usted prospectes a la 

MÉÉ M m i m n Espaia. Itda. 
Plaza Funicular Archanda 

B I L B A O 
A p a r t a d o 134 - - T e l é f o n o 2 2 6 8 

1 

i A f k o X V I I I 

-

Le Catalogue 
det Cataiosuet 

(GUÍA DEL COMPRADOR) 

T o d o s los p r e c i ó s 
T o d a s l a s c a r a c t e r i s l i c a s 

De t o d a s l a s m a r c a s 

Motocicletas, Side'Cars, Autotnóviles, 
Coches turismo, Vehiculos indústria-
les, Gamiones, Aparatós de motocul-
tura, Accesorios para autotnóviles, 

Maquinaria 7 Herramientas 

Predo: 11 francos 

(Envio Iranco certificadol 

EDITORES: 
I S Victor LEFÉVRE & M. BARON 
1, Avenue Félix-Faure : PARIS (XVe) 

Teléfono SEGUR 49-71 

Los més perfeccionados 

Pueden adaptarse a 
todos lot automóví lei 

Agente general para Espaüa 

F . S . A B A D A L 
A r a g ó n , 239 - B a r c e l o n a 
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T a Ü A V A e M A r a n i r ^ c esPec'a ,es Para reparaclón de àutomóviles, 
l a l l C r c S I I C t a i l l t O S motores marinos, industriales y de aviación 

O A S I I N / I I R O S O L - E 
Calle de Sepúlveda, nums. 86 y 88 Teléfono 1930 - A B A R C E L O N A 
Constncción de plezas para autos de todas marcas : Instalaclones eléctrlcas para àutomóviles y su 

reparaclón : S:cción especl»! de cemenlación y rectificado 

L[[ 
Gran casa especial para la venta 
de toda clase de accesorios para 

À u t o m ó v i l e s y C i c l o s 

ESPECIALÍDAD EN ÚLTIHAS 
NOVEDADES DE PARÍS 

Rambla Cata luna, 24 - T e l . 2182-A 
B A R C E L O N A 

PARA MOTORES DE GRAN VELOCIOAD 

AGEITE # 
JttPITER 

Inalterable à todas las temperaturas 
SOCIEDAD MARCA "EL U P O N " 

Pa/-eo San Juan. N0 Í Pn»! 

E r n e s t W i t t y & C o . 

Aragón. 259-261 : Teléf. 1017-A : Barcelona 

Articulos para todos los Sports 

M l 

.U;i é m 

fÉ-msmm 
TENNIS: Raquetasy Pelotas Slazengers 
F O O T - B A L L : Balones Olobe Improved 

" E l À t h l e í i c C l u b d e B i l b a o " 
E L HISTORIAL D E E S T E C L U B 

POK JOSÉ M.a MATEOS 
TOMOS EN VENTA A PESETAS 3,50 

L i b r e H a R i b ó P e l a y o , n ú m . 46 

L à z a r o y L ó p e z O C A 
C o n c e s i o n a r i o s de l a s l e g i t i m a s M J ^ 4^ J r • A m G 
M O T O C 1 C L E T A S Y B I C I C L E T A S 

Rambla de Cataluna, i n <: B A R C E L O N A : Teléfono 985-G 
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Automóviles y Camíones 
Austin 

Moon 
Maxwell 

Agrícolas Austin 
C O R T I N A Y E S T E V E 
Mallorca, 231 ' Balmes, 96 ' Te le fono 1102 'G : B A R C E L O N A 

VENCEDORES EN MAS 
DE 100 CARRERAS 

son los 

N E U M A T I C O S 

D e l t a 
para moto y bicicleta 

Klein y C.A 
P r i n c e s a , 6 1 
B A R C E L O N A 
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En la G r a n S e m a n a A u t o m o v i l i s t a d e 
B o u l o g n e - s u r - M e r 

LA HISPANO-SUIZA 
acaba de obtener, con Garnier y Boyriven 

los dos primeros lugares 
de su categoria, a una velocidad media de 114 ki-
lómetros hora, y ademàs la COPA SPORTMAN, offre-
cida a la casa cuyo equipo hiciera el recorrido con 

mayor regularidad 
H I S F ^ A I M O - S U I Z A 

ESPAIA (Barcelona) Caneteia Ribas. 279 - Tel. 250-5 M : FRÀNCIA (Bois [olombes) Talleres: Roe du [apilalne Gupeniet 

Pneu Velo 

HUTCHINSON 
vence también en ei 

| Campeonato de Espaha en Carretera 
Barcelona - Figueras : 140 kllómetros : 11 novlembre 1923 

J ! • Daner, sobre cicló San romà, p n e u s Hutchinson 
Campeón Espafïa 

• Seguida categoria 

tm Lorofto, sobre cicló Peugeot, p n e u s Hutchinson 
t i Ciclistas: Pedid siempre Neumàticos 

j HUTCHINSON 
J i i i n i i i t n i í i i i i i i i i i i rMiMi i i i i i i n i iMiMin in i i i iMi i iMinMin i iMi i i i i i i i i i n i i i i i i i n i i i iMinuMi i iu iH i in i iH inn in 

NEUMATICOS MOTO : VELO : AUTO : MACIZOS r 

UJiï .&iA Hutchinson * Valencià, núm. 223 
i F ^ r ' i i p · mur ü r w · ^ w w w f iiiiiir"ii"ur"iir w • 
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DUNLOP 

NEUMATiCOS 
P A R A 

A U T O M O V I L E S 
D E [— A 

DUNLOP RUBBER Co. Ltd. 
BIRMINGHAM (INGLATERRA) 

F A B R I C A N T E S 
oc 

T O D A C L A S E D E A C C E S O R I O S 
PARA A U T n M u V I L E S 

R U E D A S O E S M O N T A B L E S D E 
ACERO;'— T IPO A R T I L L E R . A 1 

PA=. -UOCHE y CAMIONETA 

F O R D 

, ÏSe X 3 'k CONJTALON 
MEDIDAS ' j 32X41/2 S1N TALÓN 

S O C I E D A D E S P A N G L A D U N L O P S . A. 

MADRID 
ClaudioCoello.106 

TELEORAMAS Y TELEFONEMAS 
D U N L O P 

B A R C E L O N A 
Buenos Aires, 18 

Automóvil Salón 
MADRID 

Alcalí, 81 - Lagasca, 103 
BARCELONA 

Traialgar, 52 - Plaza Catalufta, II 
VA L E N C l A 

Paz, 33 

Representante de las grandes marcas europeas y amerlcanas de 

Automóviles 
Derliet. Minerva. Bugatti. Simplex. Stutz. y Mitchell 

Camiones • • • • • • • • • • 
Federal y Berüet ^ s ^ 

_ . Rueda motríz Smith, blci-
M O t O C I C l e t a S cletas Automoto e In -
Indian dian,neumàtlcos,acceso-
T r a c t o r e s a s r í c o l a s 
Cleveland 

rics, recambios y articules 
de sport de las màs acre-

ditadas marcas 



ml 

AUTOMOVILES 
ELIZALDE 
FABRICACION ESPANOLA 

I 
Chassis de Tu­
rismo, Omnibus, 
Camiones, Coches 
de Ambulància, 
Sanldad y Policia 

A. Elizalde 
Paseo San Juan, 149 - BARCELONA 
Apartado de Correos 424- Teleff. 921-G 
Dïrección leleg. y tel.: "Autoelizalde" 
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